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Acenai E Saudai Esperançoso Futuro: surge a prometida estrela 

Eis aqui a Serva do Senhor na Terra de Encantos: Pedra da Cebola, Terceira Ponte e a Vila 

Rubim falam de um Espírito Santo.  

Santo território, com procissões e romeiros. Viva a Penha santa representante! 

Praias e montanhas, temos muitas tradições. Salve as baleias Jubarte nos mares do Espírito 

Santo! 

Igrejas são inúmeras, venha conhecer a igrejinha dos Reis Magos e a capela de Santa Luzia. 

Rocha aqui tem nome: Monte Aghá, Mestre Álvaro, Moxuara e Pedra do Lagarto no Parque da 

Pedra Azul. 

Ilhas por aqui não faltam, veja só a ilha de Vitória com sua majestosa arquitetura histórica. 

Terras daqui é de paisagem, serras e oceanos de imagens. Além disso, viva o possível... Banhar-

se em naturais piscinas. 

Olha a Casaca, Beija-flores, Orquídeas, Andorinhas De Colar Branco e Colibris, tudo isso tem 

aqui. 

Santa Penha é celebração em grande festa, aqui beiram romeiros no convento, eis a terceira 

maior Festa Mariana do país. 

A moqueca capixaba é paixão nacional, não existe outra igual... Com panela de barro é uma 

iguaria muito original! 

No mangue daqui nasce um tempero fenomenal! Nossa panela tinge-se de tanino, a tinta casca 

do mangue vermelho macho. 

Tradição há em todo canto, veja a Casa de Pedra e as Bandas de Congo. É folclore, coral, canto 

e a tradição oral popular. 
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Orgulho, temos muito do azul e o rosa, do trabalho e confiança, da música de Arthur Napoleão 

e a letra de Peçanha Povoa. Nossas lendas e musicalidade são símbolos e raça. 

 

 

ES: Estado de Encantos, Diversidades e Belezas Culturais 

Santa é a terra, com procissões e romeiros.  

Viva a Penha nossa representante! 

Praias e montanhas, temos muitas tradições. Salve as baleias! 

Igrejas são inúmeras, vem conhecer a capela de Santa Luzia e a igreja  

Reis Magos. 

Rocha aqui tem nome: Mestre Álvaro, Moxuara e ainda Pedra Azul. 

Ilhas por aqui não faltam, veja só a ilha de Vitória com sua majestosa  

arquitetura histórica. 

 

Terra de muitas paisagens, serras e oceanos de imagens. 

Olha as casacas, beija flores orquídeas e colibris, tudo isso tem aqui. 

Santo Convento da Penha que reporta, temos aqui a maior festa romeira. 

A moqueca capixaba é paixão nacional, não existe outra igual... 

No mangue daqui nasce um tempero fenomenal!  É nossa panela de  

barro especial. 

Tradição em todo canto, veja a casa de pedra e as bandas de congo.  

Orgulho temos muito de nossa terra, nossas lendas são pura musicalidade... 

Linda é a vista da pedra da cebola!  

 

Terceira ponte e Vila Rubim. Aqui se faz história,  

aqui se conta lendas, aqui tudo se transforma. 

Estado de almas homogêneas! 

Pátria amada! Adorada! 

Índios e portugueses. 

Riqueza e mistura que encanta! 

Idolatrada! Salve, salve! 

Terra santa, oh mãe gentil! 

Onde resplandece matas verdejantes. 

Sobre mares de azuis brilhantes! 
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Aimorés a Botocudos! 

Natureza exala encantadora! 

Terras de lindas paisagens! 

Oceano de imagens... 

 

Tradições e romeiros se formou! 

Encanto de belezas e diversidades culturais! 

Regem do Caparaó ao Convento da Penha. 

A vista do Mestre Álvaro ao Moxuara. 

A freira e o frade, escadaria Maria Ortiz e Pedra Azul! 

Dentre as delicias do Brasil! 

A mais ardorosa, és tu! 

 Minha adorada santa varonil! 

 

METAMORFOSE LUNAR 

Tenho fases como a lua... 

Fases de andar nua. 

Fases de andar na rua. 

Fases de ser somente tua. 

Fases de me fazer invisível. 

Fases de melancolia... 

Fases de encanto e desencanto. 

Fases de astrologia... 

Tenho fases como a lua... 

Mesmo que queira ser meu... 

Eu não quero ser tua! 

Se algum dia esse momento chegar... 

Talvez eu não esteja mais lá... 

Um até breve, adeus... sei lá! 

Me encontro com o luar! 

 

SEPARA-ÇÃO 

De repente do amor fez-se ódio! 

Do carinho fez-se espinhos. 
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Da chuva fez-se tempestades! 

Silenciosa como o vento... 

E tão pavoroso como o trovão! 

Das estrelas fez-se a escuridão! 

 

Das mãos entrelaçadas fez-se a separação! 

Leve como brisa ao luar! 

Da felicidade fez-se a dor. 

Do para sempre, fez-se o nunca mais... 

Da amizade fez-se a distância. 

Do acerto fez-se o errante. 

E de dois fez-se um! 

 

Fez- se sozinho o que se fez amante! 

Da paixão fez-se o ressentimento. 

Do amor fez- se o drama. 

Dos olhos desfez a chama! 

Que das lembranças se apagou... 

E do sorriso fez-se o pranto. 

Silencioso e leve como pluma ao vento! 

 

Dos sonhos fez-se pesadelos. 

Do bem querer fez-se redemoinhos. 

Da perfeição desfez-se laços... 

Que outrora eram abraços... 

E o infinito teve fim... 

De repente e para sempre... 

Da vida fez-se penumbras. 

E escuridão fez-se enlace! 

Do afeto fez-se o perdão??? 

O medo se faz presente no sentimento a pulsar! 

Hora de recomeçar??? 
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AMORES E DISSABORES 

Entre alegrias e dores. 

Surgem amores... 

Amores que vem e que vão... 

Aonde somos protagonistas. 

E as vezes marionetes. 

Sem nenhuma razão! 

Amores que vivi... 

Amores que sofri... 

Amores que aprendi... 

Dissabores que os meus sonhos levaram! 

Dissabores que desanimaram! 

Dissabores que me ensinaram! 

Vou vagando... 

E nessa vida de amores e dissabores... 

Sobrevivendo... 

Esperança? Sim, por que não? 

Posto que amor é chama! 

Que não se apaga com o vento. 

E sim com o tempo. 

 

PARTE DE MIM 

Uma parte de mim 

É multidão! 

Outra parte? 

Solidão! 

Uma parte de mim... 

É vertigem! 

Outra parte? 

Pensamento 

Uma parte de mim... 

É teoria. 

Outra parte? 

Objetividade! 
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Uma parte de mim... 

É partida! 

Outra parte... 

É chegada! 

Uma parte de mim 

É amor! 

Outra parte 

Só dor! 

Uma parte de mim 

É comunicação 

Outra parte 

Silenciosa devassidão! 

Uma parte de mim 

É história! 

Outra parte... 

É arte! 

Uma parte de mim 

É calmaria 

Outra parte 

É tsunami! 

Uma parte de mim 

É para sempre. 

Outra parte... 

De repente! 

Me encontrar 

Nessas partes... 

Seria euforia? 

Ou poesia? 

. 
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